
SUCESSÃO C.-,s& - 

Li Programa do PT evita 
falar de juros e câmbio 
áhe Simidzu 

Especial para o Correio 

Q São Paulo — A carta-programa rú. do candidato do PT à presidência 
da República, Luís Inácio Lula da 

GC Silva, será aprovada hoje pela coli- 
gação (PT-PDT-PCdoB-PCB-PSB) 

!

. que o apóia, para ser lançada Ui-
: Zcialmente na segunda-feira em Bra-

t  A versão final do documento 
1:- .,:déerá passar ao largo de questões 

i5tilêmicas, como a desvalorização 
: -do".Ji.eal e a taxa de juros, enquanto 

I : : y  res$uscista propostas antigas, como 
a 'redução da jornada de trabalho 
pára 40 horas semanais para esti-
mular a geração de empregos. 

õ documento será um resumo 
intenções da frente, que cons-

tam do documento "Propostas para 
um .in  Programa de Governo — o Bra-

, para os Brasileiros", elaborado CD ano passado. Não explica que me-
didas o governo liderado pelo PT irá 
tomar para viabilizar as suas metas. 
É o caso, por exemplo, das taxas de 
juros. .O objetivo é fazer com que 
elas se estabilizem em um patamar 
de 6% ao ano, mas a carta não diz 
como chegar lá. 

A carta será dividida em três par-
. tes. A primeira traz uma análise poli-
¡ fica e econômica do país. A segunda,  

as propostas gerais para as áreas 
econômica e social. Por último, 
apresenta uma lista dos compromis-
sos que a frente assumirá caso vença 
as eleições presidenciais. Entre eles, 
está a duplicação do salário mínimo 
e o assentamento de um milhão de 
famílias no campo. A coligação ava-
lia que somente esta medida poderá 
criar três milhões de empregos. 

Segundo um dos integrantes da 
coordenação, a carta não propõe 
mudanças imediatas na política 
cambial, redução das taxas de juros 
ou capital especulativo. A coligação 
só deverá se preocupar com esses 
itens em um governo de transição, 
no caso de vitória eleitoral. A justifi-
cativa é a de que a economia brasi-
leira pode mudar muito até as elei-
ções, tornando-se alvo de ataques 
especulativos. 

Embora aversão final do texto se-
ja esperada para hoje, ela já conta 
com a aprovação da coligação, me-
nos de Lula e de seu vice, Leonel 
Brizola (PDT). Mesmo assim, o 
coordenador político da campa-
nha, Marco Aurélio Garcia, ainda 
estava recebendo sugestões à noite 
pela Internet. "Não são questões 
fundamentais mas suficientemente 
importantes para levarmos em 
consideração", disse. 


